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O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) voltou, ontem, 
aos ataques ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

Ele criticou o fato de o WhatsApp 
ter lançado uma nova funcionali-
dade — que permite criar comu-
nidades com grupos de até 2.560 
pessoas —, mas só liberá-la no 
Brasil após as eleições. A postura 
da plataforma deve-se ao acordo 
que firmou com o TSE de comba-
ter a desinformação.   

“Isso que o WhatsApp está fa-
zendo para o mundo todo, sem 
problema. Agora, abrir uma ex-
cepcionalidade para o Brasil é 
inadmissível, inaceitável. E não 
vai ser cumprido esse acordo 
que, porventura, eles realmen-
te tenham feito com o Brasil”, 
esbravejou, durante um evento, 
em clima de comício, após uma 
motociata em São Paulo. 

Na quinta-feira, o WhatsApp 
anunciou outra medida para com-
bater fake news. A partir da próxi-
ma segunda-feira, o reencaminha-
mento de mensagens será limita-
do a um destinatário ou grupo por 
vez. A providência será implemen-
tada em todo o mundo. 

A motociata de ontem partiu 
da capital paulista para a cida-
de de Americana, onde foi mon-
tado um palanque para o pre-
sidente discursar — o ato teve 

transmissão na conta dele no 
Facebook. O chefe do Executivo 
estava acompanhado do ex-mi-
nistro da Infraestrutura Tarcísio 
Freitas, que deixou a pasta para 
disputar o governo de São Paulo. 

No discurso, Bolsonaro disse 
ser “obrigado” a jogar dentro das 
“quatro linhas da Constituição” e 
classificou o acordo firmado pe-
lo TSE de censura. “Cerceamen-
to, censura, discriminação... Isso 
não existe. Ninguém tira o direito 
de vocês”, enfatizou. 

Ele ressaltou que ocupa o car-
go de presidente da República 
por “uma missão de Deus” e di-
recionou críticas ao PT e às ideo-
logias de esquerda, classificadas 
por ele como “nefastas”. Bolso-
naro ainda atacou o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, seu 
principal adversário na disputa 
pelo Planalto.

“Imaginem se, em meu lugar, 
só imaginem, se no meu lugar es-
tivesse ocupando a minha cadei-
ra um ladrão petista. Onde esta-
ria este nosso Brasil?”, criticou. 
Os participantes reagiram com 
gritos de “Lula, ladrão, seu lugar 
é na prisão”.

Transtornos

Em pleno feriado, a motociata 
— organizada por grupos evan-
gélicos e batizada de Acelera pa-
ra Cristo — fechou, por cinco 
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horas, mais de 100km da Rodo-
via dos Bandeirantes, que liga a 
cidade de São Paulo ao municí-
pio de Santa Bárbara d’Oeste. Os 
paulistas que resolveram pegar 
estrada para aproveitar a Páscoa, 

A motociata da qual Bolsonaro participou causou contratempos no trânsito para paulistas  

O reforço de policiamento 
por conta da motociata do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), on-
tem, custou R$ 1 milhão aos co-
fres públicos, informou a Se-
cretaria da Segurança Pública 
(SSP) do Governo de São Pau-
lo, em nota. Um efetivo de mais 
1.900 policiais militares foi em-
pregado na operação, confor-
me o órgão, para “proteger as 
pessoas, preservar patrimônios 
e garantir o direito de ir e vir, 
bem como o de livre participa-
ção no ato e a fluidez no trân-
sito”. O patrulhamento foi in-
tensificado desde as primeiras 
horas do dia em todas as áreas, 
segundo a SSP.

O grupo de motociclistas 
que seguiu Bolsonaro pagou 
uma taxa de inscrição de R$ 10 
para a organização do evento, 
coordenado pelo grupo Acelera 
para Cristo. O pagamento deu 
direito a uma espécie de “área 
vip” da motociata, com a pos-
sibilidade de viajar mais próxi-
mo do presidente nos 120 qui-
lômetros de trajeto.

O chefe do Executivo par-
ticipou da primeira edição do 
evento em junho do ano pas-
sado. É uma espécie de ver-
são “cristã” de outras moto-
ciatas que já ocorreram em 
apoio ao presidente.

Bolsonaro já participou de 
eventos semelhantes em Bra-
sília, Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul, Goiás, Santa Catarina, 
Pernambuco, Paraná e Rio de 
Janeiro. O primeiro ato desse 
tipo ocorreu em maio de 2021, 
na capital federal. Depois, se-
guiram-se diversas ocasiões. 
Nelas, ele aproveitou para fa-
zer ataques às urnas eletrôni-
cas, às vacinas contra a covid e 
aos ministros do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e ao Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Evento custa 
R$ 1 milhão

Isso que o WhatsApp 
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o mundo todo, 
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Jair Bolsonaro, presidente 

da República

tiveram de desviar o trajeto pela 
Anhanguera, que registrou engar-
rafamentos e lentidão no trânsito. 

O Palácio dos Bandeirantes 
não divulgou estimativa sobre a 
quantidade de motociclistas que 
seguiram o presidente no even-
to, mas havia milhares de pes-
soas no ato.  

De acordo com o Portal da 
Transparência, até o fim do ano 
passado, ao menos R$ 5 milhões 
haviam sido gastos somente com 
as motociatas de Bolsonaro, in-
cluindo gastos de governos esta-
duais com segurança e também 
do Executivo federal. 

Pelo Twitter, Lula criticou o 
evento. “A gasolina cara leva a 
inflação nas alturas, mas a prio-
ridade para alguns é fazer moto-
ciata sem destino usando com-
bustível caro e comprado com di-
nheiro público enquanto o povo 
sofre”, publicou.

Até o fechamento desta edi-
ção, o TSE e o WhatsApp não ti-
nham se manifestado sobre as 
críticas de Bolsonaro.

Enfrentamento 

às fake news

O WhatsApp estuda 
implementar, nos próximos 
meses, um recurso chamado 
“comunidades”, a partir do qual 
será possível agregar grupos 
para interagir com milhares de 
pessoas. Atualmente, o número 
máximo de participantes de um 
grupo é 256 pessoas. Devido 
ao acordo que firmou com 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) para o pleito deste ano, 
a empresa se comprometeu a 
aguardar o segundo turno para 
lançar essa e outras possíveis 
novidades no Brasil. O aplicativo 
foi considerado um dos principais 
vetores de desinformação 
nas eleições de 2018 e vinha 
tomando medidas para tentar 
reduzir esse impacto.
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